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 Já dizia Charles Chaplin que “a nossa vida é uma peça de teatro, que não 

permite ensaios”. Não vivemos em um roteiro fixo e rígido que pode ser controlado 

totalmente por nós, mas vivenciamos espetáculos diários que nos surpreendem, nos 

emocionam, e constroem assim a nossa trajetória. As cenas da nossa vida, assim 

como um grande espetáculo teatral, é uma construção histórica, que se faz no 

ineditismo de cada dia, muitas vezes, em um movimento tão grandioso, que nossa 

pequenez não consegue perceber.  

 Cada cena que se vive em cada amanhecer, apresenta dramas, comédias, 

romances, na vida singular e coletiva de cada ator, que ao mesmo tempo interpreta 

e assiste ao seu espetáculo diário, e dos demais atores que os cercam...  Assim, 

todos os dias, são apresentadas histórias fantásticas, que se entrelaçam umas nas 

outras, e se conectam em um todo, chamado vida! 

 O grande espetáculo do viver, assim como uma grande peça teatral, não é 

feita sozinha, mesmos os monólogos, que dão à platéia uma sensação de solidão, 

são construções coletivas a qual envolvem diversos personagens, que muitas vezes, 

ficam nas coxias, dando suporte para que o espetáculo ocorra.  
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continuar a atuar...  

 Nesta surpreendente trama da vida, certos atores marcaram 

significativamente minha atuação. Meus primeiros passos no palco da existência 

foram guiados por um protagonista de grande relevância na construção do meu ser.   

Rudy Scherer, meu pai. Este personagem, de modo simples, me ensinou a ser eu, 

ajudando a construir a minha história, se mostrando presente, da sua maneira, em 

todos os momentos da minha vida. Porém, de modo repentino este personagem tão 

especial saiu de cena, deixando em meu palco um vazio muito grande; não podendo 

ver concluídas estas linhas que viu começar a serem escritas. Suas lembranças não 

se apagarão, seu carinho permanece, seu amor continua vivo entre nós, apesar do 

vazio continuar presente dentro dos personagens que eternamente o amarão. Tenho 



 
 

a convicção que apesar de estar atuando em outros palcos, ele está a olhar por 

mim, e eu, daqui de baixo, aplaudo e agradeço a este anjo que se materializou em 

carne e que pude ter o privilégio de chamar de pai.  

 Os passos neste palco de minha vida também foram guiados por uma atriz de 

extremo protagonismo, minha mãe, Ivone Scherer, que sempre atuou comigo tanto 

nos dramas, como nas comédias que vivenciei, se mostrando presente de diversas 

formas, marcando cada esquete cotidiano com seu carinho maternal. Várias 

maneiras são usadas para falar e compreender a realidade, muitas vezes até 

através de seu silêncio posso perceber o seu carinho a sua compreensão. A esta 

atriz que muito me auxiliou e me auxilia, de todas as formas, eu aplaudo em pé.   

 Nesta trama cotidiana os papeis não são fixos e rígidos, muitos personagem 

realizam várias interpretações no espetáculo do viver, como é o caso das minhas 

irmãs Berenice e Patrícia Scherer. Ao longo da minha trajetória, estas duas 

protagonistas de extrema importância nas minhas cenas, interpretaram, além do 

papel de irmãs, o de mães, de amigas, de confidentes, de conselheiras, e outros 

tantos “personagens” que puderam somar significativamente a minha trajetória. 

Minhas amadas manas  Bere e Paty, os laços que ligam nossos roteiros não se 

constituem somente de vínculos sanguíneos, mas são resultados de uma construção 

baseada no amor, que continua a se fortalecer, ato, após ato... Por isso dedico a 

vocês meus aplausos.  

 O espetáculo da vida se constitui por ser um emaranhado de histórias que se 

cruzam em um movimento continuo, cheio de surpresas, das quais cada encontro 

revela-se a descoberta de novos e significativos personagens que ganham 

protagonismo à medida que os roteiros se aproximam no espetáculo do viver. Há 

personagens que já nascem em nossa vida e ganham cada vez mais relevância na 

medida em que o laço de sangue se metamorfoseia em amor. Outros, não nascem 

ligados aos nossos roteiros por sangue, mas são por nós escolhidos  para atuar ao 

nosso lado, compartilhando nossas cenas, a estes damos o nome de “amigos”. No 

espetáculo da minha vida registro meu aplauso especial para meu amigo Marco 

Saraçol que atua ao meu lado, com toda a sua paciência e dedicação. 
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RESUMO 
 
 

A presente dissertação procura conhecer a realidade das juventudes moradoras de 
localidades periféricas no que tange as suas garantias e violações de Direitos 
Humanos, analisando as contribuições da arte, materializada pelo teatro, no 
reconhecimento da relação entre Direitos Humanos e juventudes. Constitui-se em 
uma pesquisa participante de natureza qualitativa, embasada no método dialético-
crítico, tendo como protagonistas do estudo jovens moradores da Vila Nossa 
Senhora de Fátima, no Bairro Bom Jesus na cidade de Porto Alegre/RS. Para a sua 
realização foram desenvolvidos com estes sujeitos 32 encontros onde o teatro, como 
estratégia de fortalecimento de processos sociais emancipatórios, provocando as 
reflexões a respeito dos Direitos Humanos na vida cotidiana das juventudes. Durante 
o estudo foi utilizada a técnica de Observação Participante, tendo como forma de 
registro o Relatório de Observação Participante. Além da realização dos encontros 
da pesquisa, foram desenvolvidas entrevistas baseadas na técnica de História Oral 
com dois jovens que se propuseram a participar desta dinâmica. O procedimento de 
análise de dados foi baseado na técnica da análise textual discursiva com base em 
Morais e Galiazzi (2007). Os resultados obtidos permitem visualizar as múltiplas 
formas de violação que são vivenciadas cotidianamente pelas juventudes, em 
especial as violências, que refletem um quadro de (des)proteção social, marcado por 
uma tensão entre identidades construídas e atribuídas, resultantes dos processos de 
(in)visibilidade das juventudes. Neste contexto, ressalta-se a dimensão da 
resistência dos jovens que podem ser visualizadas, nas formas de construções 
identitárias deste segmento social, bem como nas estratégias de sobrevivência 
adotadas no contexto onde estão inseridos. Diante desta realidade, o processo de 
pesquisa aponta a arte, materializada através do teatro, como uma dimensão da 
vida humana que tem a possibilidade dar visibilidade as concepções de mundo dos 
sujeitos, sendo uma forma de vocalização e de construção de conhecimento em 
direção a uma apreensão crítica do cotidiano, que durante o estudo, possibilitou a 
compreensão dos jovens enquanto sujeitos de direitos. Na relação entre arte e 
reconhecimento de Direitos Humanos, observa-se possibilidades emancipatórias 
relacionados aos segmentos sociais (in)visibilizados pela atual conjuntura, 
perspectiva esta que vai ao encontro do Projeto Ético - Política do Serviço Social. 
Finalmente  o estudo aponta para a necessidade de políticas públicas voltadas para 
as juventudes na materialização de Direitos Humanos, bem como as possibilidades 
contidas na arte, como dimensão da vida humana, no questionamento crítico da 
realidade dos sujeitos.  
 
 
Palavras-Chaves: Juventudes. Direitos Humanos. Arte. Teatro. Processos Sociais 
Emancipatórios.  
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 
 

This thesis seeks to know the realities of youth living in remote locations with respect 
to its guarantees and human rights violations, examining the contributions of art, 
embodied by the theater, in recognition of the relationship between human rights and 
youth. It constitutes a participant qualitative research, based on the dialectic-critical 
method, being the young residents of the Village Nossa Senhora de Fátima Bairro 
Bom Jesus in Porto Alegre / RS, the protagonists of the study. For this achievement 
were developed with those people, 32 meetings where the theater, as a consolidation 
tactic of social procedures emancipating, leading to debates about human rights in 
everyday life of youths. In this study, were used during the meetings of the research, 
the technique of participant observation, taking as a way to record the report of 
Participant Observation. Than conducting the meetings of the research interviews 
were developed based on the technique of oral history with two young men who 
volunteered to participate in this dynamic. The procedure of data analysis was based 
on textual discourse analysis technique based on Mitchell and Galiazzi (2007). The 
results allow you to view multiple types of violations that are experienced daily by the 
youth, especially the violence, which reflect a framework of social (un)protection, 
marked by a tension between identities constructed and assigned, from the 
processes of (in) visibility of youths. In this context, it emphasizes the extent of 
resistance from people who may be viewed, in the forms of social identity 
construction in this segment as well as the survival strategy adopted in the context 
they live. Given this reality, the process of research emphasizes the art, embodied 
through the theater as a dimension of human life that has the opportunity to give 
visibility to the worldviews of individuals, being a form of vocalization and knowledge 
building toward a critical understanding of daily life that during the trial enabled the 
understanding of young people as subjects of rights. The relationship between art 
and the recognition of Human Rights, there emancipatory possibilities related to the 
social sectors (in) visibility by current conjuncture, that this perspective will to meet 
the project - ethical policy of Social Work. The study highlights the need for public 
policies aimed at youths in the materialization of Human Rights, as well as the 
possibilities contained in the art, as a dimension of human life, the critical questioning 
of the reality of the subjects. 
 
 
Key Words: Youth. Human Rights. Art. Theatre. Emancipatory Social Processes. 
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1 INTRODUÇÃO: ABRINDO AS CORTINAS  

 
 

A Juventude está na moda! Nunca se falou tanto no termo, nunca se 

desejou tanto ser “jovem”, nunca a indústria produziu tantos artigos e utensílios 

destinados ao segmento, nunca foram desenvolvidos tantos programas de 

televisão, de rádio, jornais e revistas relacionados à temática “jovem”. 

Paradoxalmente, nunca se falou tanto na juventude envolvida em homicídios, 

tráfico e uso de drogas, roubos, entre outras cenas que muitas vezes a 

juventude é protagonista. Nestes dois extremos, observa-se uma categoria que 

se revela extremamente heterogênea, que muitas vezes é concebida de um 

modo peculiarmente preconceituoso, que desencadeia diversos processos 

perversos, esfumando a complexidade do fenômeno que se torna cada vez 

mais intenso na contemporaneidade: a violação de Direitos Humanos 

relacionados às Juventudes.  

Diante deste contexto, observa-se que, muitas vezes, a dimensão 

humana torna-se invisibilizada, dando lugar à lógica do mercado, o que 

significa uma valorização da mercadoria e do capital e uma desvalorização do 

humano.  O ser social perde em protagonismo e autonomia em favor de sua 

instrumentalização por uma lógica de mercado na qual passa a ser visto como 

produto.   

 Com isso, a luta pelo reconhecimento dos Direitos Humanos torna-se 

pulverizada e fragmentada, uma vez que o sistema capitalista tem como 

objetivo ampliar o lucro, e não contribuir para melhor distribuição da riqueza 

socialmente produzida. Sendo assim, a cultura dos indivíduos é alterada, 

voltada para o consumo, fazendo com que processos sociais competitivos 

prevaleçam na socialização de sujeitos individualistas e contribuam para a 

alienação diante das expressões da Questão Social. Devido a isso, torna-se 

fundamental pensar ações e estratégias que venham a contribuir de modo 

significativo no reconhecimento dos Direitos Humanos para todos os 

segmentos sociais, em especial para as juventudes, por conta dos diversos 

processos de violação aos quais estão expostas, e, muitas vezes, 

(in)visibilizadas.  



 
 

Deste modo, a presente dissertação visa lançar um olhar para as 

juventudes, o que se torna pertinente, uma vez que, ao problematizar tal 

segmento social, abrem-se possibilidades para uma compreensão mais crítica 

da situação das juventudes na atual conjuntura, evitando uma visão 

reducionista da complexidade desta questão. Neste estudo, pretende-se 

realizar uma discussão sobre o papel da arte, materializada por meio do teatro, 

no processo de reconhecimento dos Direitos Humanos na juventude.  

A arte é, em muitos casos, secundarizada na academia, não havendo 

muitas produções teóricas sobre esta temática. Além disso, reproduz-se no 

âmbito acadêmico a lógica econômica, que reduz a arte a uma forma de 

entretenimento, e não a trata como uma dimensão da vida humana com 

possibilidade questionadora, criadora de mecanismos de compreensão e de 

mudança da realidade social. Nesse contexto, a presente pesquisa que ora é 

apresentada nesta dissertação tem a pretensão de investigar as possibilidades 

do uso da arte, materializada por meio do teatro, nos processos de 

reconhecimento dos Direitos Humanos relacionados as juventudes. Uma vez 

que o teatro é entendido como uma manifestação artística, que pode ser 

visualizada no cotidiano das relações sociais, e contém em si uma capacidade 

de contribuir para que os sujeitos possam se ver de um outro ângulo, 

mobilizando processos sociais que contribuam para que tenham uma visão 

crítica da realidade na qual estão inseridos.  

Busca-se, neste estudo, estabelecer uma relação entre a arte e o 

reconhecimento de Direitos Humanos, sendo que tal debate incide diretamente 

no Projeto Ético - Político do Serviço Social, tendo como base o referencial 

teórico de cunho crítico e marxista, o qual não se conecta a um debate 

“terapêutico” e “psico - dramático”, uma vez que se entende que a arte não se 

constitui em um instrumento de “análise psicossocial”, mas em uma dimensão 

da vida humana que tem um sentido e uma potencialidade política com a 

capacidade de fortalecer processos sociais emancipatórios.   

Desta forma, a presente proposta tem por finalidade fortalecer 

processos sociais emancipatórios por meio da arte, indo ao encontro do projeto 

ético-político do Serviço Social, uma vez que tal profissão se constitui em um 

trabalho que envolve valores éticos comprometidos com a socialização do 

saber e com a emancipação humana, capazes de impregnar individualmente e 



 
 

coletivamente atitudes e propostas, sejam elas simples ou complexas (SILVA, 

2007).  O reconhecimento de princípios como o da liberdade enquanto valor 

ético central, o posicionamento a favor da equidade e da justiça social, o 

empenho na eliminação de todas as  formas de preconceito, entre outros 

princípios; remetem à luta do Serviço Social no campo democrático-popular por 

direitos que acumulem forças políticas, bases organizativas e conquistas 

materiais e sociais capazes de dinamizar a luta contra-hegemônica no 

horizonte de uma nova ordem societária, em que o homem seja a medida de 

todas as coisas (IAMAMOTO, 2007).  

A dissertação que ora é apresentada se constitui como um fragmento 

da trajetória de seu autor, uma vez que desde a adolescência este participa de 

grupos de teatro, podendo, assim, observar e vivenciar o impacto da arte na 

compreensão crítica e no debate da realidade que se vivencia cotidianamente. 

Quando opta pelo Serviço Social como profissão, ainda na graduação, tem 

contato direto com obras do escritor carioca Augusto Boal e da metodologia do 

Teatro do Oprimido, o que o faz refletir sobre os pontos de congruência entre 

tal metodologia e o projeto ético-político do Serviço Social, já que ambos visam 

uma sociedade mais justa e igualitária, sem dominação de qualquer natureza.  

Ainda como estagiário de Serviço Social, e posteriormente com 

profissional, o autor pôde se aproximar de projetos que utilizavam a arte nos 

processos de trabalho nos quais os assistentes sociais se inserem, estando à 

frente no desenvolvimento e execução do projeto Vida En’Cena, desenvolvido 

de 2007 a 2009, em parceria com a Universidade Luterana do Brasil, com o 

Projeto Comunitário Desenvolvimento Solidário e a com a ONG Gansa, no 

bairro Guajuviras em Canoas, no Rio Grande do Sul. O projeto atendia jovens 

em situação de vulnerabilidade social, tendo como objetivo o fortalecimento da 

cidadania das juventudes por meio da arte, tendo como base de sua 

metodologia as técnicas do Teatro do Oprimido. A falta de produção teórica na 

área sobre a juventude, especialmente a juventude após os 18 anos de idade, 

e principalmente a falta de produção teórica acerca das possibilidades 

emancipatórias da arte, impulsionaram o autor a buscar a produção do 

conhecimento, o que se materializa na presente dissertação. Assim, este 

estudo busca fomentar a discussão dos Direitos Humanos na relação com as 

Juventudes, entendendo este segmento como Sujeito de Direitos inserido em 



 
 

um sistema que nega historicamente esta condição.  Devido a isso, procura-se 

investigar como o teatro pode contribuir para o reconhecimento dos Direitos 

Humanos relacionados às juventudes, visando o fortalecimento de seus 

processos emancipatórios.  

Ressalta-se que esta pesquisa foi associada a uma pesquisa intitulada 

“A (In)Visibilidade da Juventude nas Políticas Públicas e nas Relações Sociais: 

A Contribuição do Teatro como Estratégia Metodológica no Reconhecimento de 

Sujeitos de Direitos”, desenvolvida pelo Grupo de Estudos e Pesquisa em Ética 

e Direitos Humanos (GEPEDH) da Faculdade de Serviço Social da PUCRS, 

financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), com objetivos distintos do estudo aqui apresentado. 

Ambas as pesquisas trabalham com os mesmos sujeitos, porém, possuem 

objetivos e instrumentos de pesquisa diferenciados. Enquanto a pesquisa que é 

apresentada nesta dissertação busca investigar as possíveis contribuições do 

teatro para o reconhecimento de Direitos Humanos na relação com as 

juventudes, visando colaborar com o fortalecimento de seus processos sociais 

emancipatórios, a pesquisa desenvolvida pelo GEPEDH se propõe a investigar 

como se expressa a (In)Visibilidade das juventudes porto-alegrense nas 

políticas públicas e nas suas relações sociais, desenvolvendo, além de 

entrevistas com os jovens participantes da pesquisa, um levantamento 

documental voltado para as políticas públicas destinadas às juventudes de 

Porto Alegre.     

Segundo Abramo (s/d), depois de anos de quase total ausência, a 

temática “juventudes” voltou a ser tema de investigação e reflexão no meio 

acadêmico. No entanto, a maior parte da reflexão é ainda destinada a discutir 

os sistemas e instituições presentes na vida dos jovens (notadamente as 

instituições escolares ou a família, ou ainda os sistemas jurídicos e penais), 

poucas delas enfocando o modo como os próprios jovens vivem e elaboram 

essas situações. A presente dissertação visa ir na “contramão” desta 

tendência, uma vez que pretende valorizar a fala dos sujeitos, não investigando 

uma instituição especifica, mas buscando perceber a relação das juventudes 

com o reconhecimento dos Direitos Humanos. Além disso, este trabalho 

pretende analisar as repercussões da arte na questão do reconhecimento de 

Diretos Humanos para as juventudes, uma vez que não só por meio de seus 



 
 

registros orais que os dados da realidade foram coletados, mas também na 

vivencia concreta nas cenas, na construção de saberes junto a um grupo de 

jovens.  

Para sua realização, a presente pesquisa foi ao encontro das 

juventudes moradoras do Bairro Bom Jesus, em Porto Alegre, possibilitando, 

através da metodologia da pesquisa, por meio da arte, dar voz a esses jovens, 

investigando as violações e garantias de Direitos Humanos em seu contexto. 

Com esses sujeitos foi feita uma pesquisa qualitativa, de caráter participante, 

que visava descortinar a realidade e mostrar as possibilidades e limites do uso 

da arte como estratégia metodológica nos processos de reconhecimento dos 

Direitos Humanos deste segmento. Este estudo fundamenta-se no método 

dialético histórico-crítico, com o qual foi possível uma maior aproximação com o 

real, alcançado os objetivos propostos pela pesquisa.  

O presente estudo se utiliza de metáforas que fazem alusão a um 

espetáculo teatral, como “entrar em cena”, “coxias”, “cortinas”, “holofotes”, 

entre outros. Desta forma, a dissertação estrutura-se em quatro atos, que têm a 

responsabilidade acadêmica de refletir sobre as temáticas do estudo realizado. 

O Primeiro Ato, intitulado “Os Direitos Humanos: Iluminando o palco das 

Juventudes”, tem por objetivo refletir sobre a conceituação de juventudes, bem 

como as percepções sociais das juventudes no contexto da sociedade atual. 

Neste ato, são abordadas também outras pesquisas e estudos que ilustram a 

situação das juventudes brasileiras na contemporaneidade, refletindo sobre o 

processo de constituição dos Direitos Humanos relacionados às juventudes, 

processo este que está em constante movimento na atual ordem societária.  

O Segundo Ato, “A Arte e o teatro no Cenário da Sociabilidade 

Humana”,  visa colocar em pauta a discussão dos processos de alienação 

presentes na sociedade capitalista, desenvolvidos como forma de melhor 

manipular os sujeitos em sociedade, o que acarreta uma dificuldade nos 

processos de reconhecimento de Direitos Humanos. Neste contexto, é posta 

em debate a arte como uma dimensão da vida humana que poderá ser 

articulada como uma forma de contra-hegemonia na luta pelo reconhecimento 

dos Direitos Humanos nas juventudes.  

No Terceiro Ato, “Descortinando o Palco - Os Caminhos da 

Investigação das Cenas da Realidade”, serão apresentadas a metodologia e as 



 
 

etapas da pesquisa realizada com as juventudes moradoras do Bairro Bom 

Jesus, na cidade de Porto Alegre, bem como será abordada a discussão de 

seus processos metodológicos e instrumentais que puderam descortinar a 

realidade vivenciada por esses sujeitos. Sendo assim, no Quarto Ato, “Saindo 

das Coxias e Desvelando Cenas: A Arte nos Processos de Reconhecimento de 

Juventudes e Direitos Humanos”, serão apresentados os resultados da 

pesquisa realizada, na qual será dada voz às juventudes nas manifestações de 

todas as suas garantias e violações de Direitos Humanos, bem como as suas 

potencialidades e resistências no cenário atual. Por fim, apresentam-se as 

Considerações Finais,  que trazem uma síntese das questões que a pesquisa 

aponta, e as referências que nortearam o presente estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS: SEM FECHAR AS CORTINAS 

 
 

Abrir as cortinas, e observar o cenário onde as juventudes realizam 

suas cenas, desvelando a realidade do ponto de vista dos sujeitos que 

vivenciam em seu cotidiano um contexto marcado por violações e garantias de 

direitos humanos, percebendo e questionando o cenário onde atuam foi o 

desafio desta pesquisa. As juventudes na contemporaneidade vêm se 

constituindo como um segmento social extremante heterogêneo, revelando 

uma pluralidade na forma de vivenciar o contexto juvenil, o que, por vezes, é 

identificado como sinônimo de força, poder e beleza; e, em outros momentos, é 

diretamente relacionado à transgressão e a desordem social, especialmente 

quando se refere à realidade de estratos sociais com menor poder aquisitivo.  

Em meio a estes estereótipos, as juventudes vêm se caracterizando 

como um dos segmentos sociais mais afetados pelas expressões da questão 

social, sendo protagonistas, em muitos casos, de cenas trágicas, em um 

contexto marcado por mecanismos de alienação. Diante desta realidade, torna-

se pertinente o debate a respeito do reconhecimento da relação entre Direitos 

Humanos e juventudes, uma vez que tal debate vem ganhado visibilidade 

recentemente no âmbito das políticas públicas, com a Política Nacional de 

Juventude, que entra em cena com o grande desafio de articular um segmento 

social marcado por uma intensa heterogeneidade, não reproduzindo visões 

pré-concebidas das juventudes, mas, especialmente, ressaltando as suas 

potencialidades.  

A presente pesquisa se constituiu através de um empenho intencional 

em entrar em cena junto com as juventudes moradoras de localidades 

periféricas ao se aproximar das vivencias de jovens pertencentes à 

comunidade da Vila Nossa Senhora de Fátima, no Bairro Bom Jesus, em Porto 

Alegre/RS. Em um processo de construção de conhecimentos, compreendendo 

as juventudes como partícipes da pesquisa, e não como meros agentes 

passivos que “são estudados”, buscou-se desvelar as concepções e a 

realidade dos jovens, no que tange as suas experiências com violações e 

garantias de Direitos Humanos. 

 A pesquisa, ao entrar em cena com as juventudes,  confrontou-se com 

formas de violação de Direitos Humanos que são vivenciados cotidianamente 



 
 

por este segmento social, especialmente no que se refere as mais diversas 

manifestações das violências. Os jovens, em suas falas, em seu silêncio e em 

suas cenas, aludem uma violência constante, especialmente percebida dentro 

da comunidade, potencializada em função do tráfico de drogas que predomina 

na região. Este cruel mercado é compreendido pelas juventudes como um 

elemento catalisador da violência dentro da comunidade, porém, que cumpre, 

em sua percepção, muitas vezes, um papel de proteção, preenchendo a lacuna 

deixada pelo Estado.  

Tal quadro de violações se constitui em um processo perverso de 

(des)proteção social, no momento em que o Estado, com a finalidade de 

assegurar o direito à segurança, utiliza mecanismos de violência e repressão, 

que tem como resultado, um processo de afastamento entre Estado e 

comunidade. Diante desta realidade, o tráfico de drogas, busca legitimar-se, 

através de um processo ilusório de medidas “protetivas” para a população 

moradora da comunidade, em uma tentativa de justificar e ofuscar processos 

perversos de violação de direitos humanos. Com isso, os sujeitos encontram-se 

(des)protegidos, em uma guerra urbana, com constantes ameaças a sua vida, 

uma vez que a realidade das juventudes apontam para um ambiente insalubre, 

com altas taxas de mortalidade. Neste sentido, a pesquisa aponta para a 

necessidade de uma articulação de estratégias de aproximação entre as 

Políticas de Segurança e comunidade, através de ações que busquem 

assegurar direitos da população e não violá-los potencializando a violência 

latente na comunidade.   

Em meio a este contexto de (des)proteção social, as juventudes 

moradoras de localidades periféricas, muitas vezes,  são percebidas através de  

máscaras que   vinculam sua imagem a criminalidade. Esta  imposição de 

máscaras estigmatizantes é percebida pelas juventudes protagonistas da 

pesquisa, no momento em que são ocultadas suas demandas e revelada, de 

modo pré-concebido, uma imagem que ressalta a figura do jovem transgressor, 

imposta tanto pela sociedade, quanto pelos profissionais que trabalham com 

estes jovens; e, muitas vezes, incorporada pelas juventudes. Neste processo 

de (in)visibilidade, muitas formas de violação de direitos humanos passam a 

ser naturalizados, por fazerem parte da vida cotidiana da comunidade e das  

juventudes.   



 
 

Neste processo de naturalização das violações de direitos humanos, as 

lutas pelo reconhecimento destes direitos se tornam fragilizadas, uma vez que 

são cada vez mais os raros os canais de escuta e vocalização de demandas 

das juventudes que vivenciam tais violações. Diante deste processo, os jovens 

buscam afirmar as suas identidades construídas, na busca pelo seu 

reconhecimento para além de máscaras e estigmas, o que revela uma tensão, 

no âmbito dos processos de (in)visibilidade, entre as construções de 

identidades atribuídas e identidades construídas no que se refere às 

juventudes.  

Ressalta-se que diante de um contexto de múltiplas violações de 

Direitos Humanos, onde os processos de (in)visibilidade são ampliados, as 

juventudes articulam formas de resistência, em um processo de contra-

hegemonia as perversas manifestações das repercussões sociais, culturais, 

políticas e econômicas que decorrem do modo de produção capitalista. Tal 

processo de resistência fica evidente na participação dos jovens no grupo, bem 

como na forma pela qual buscam construir as suas identidades, para além das 

impostas pela sociedade. A resistência das juventudes, também, fica 

evidenciada, na cena contemporânea através das diversas estratégias de 

sobrevivência que são articuladas em um cenário de violações. Estas 

estratégias são formas de resistir, especialmente ao mercado do tráfico de 

drogas, que se constitui por ser uma lucrativa e efêmera opção diante da 

realidade de desemprego que assola as juventudes na contemporaneidade.  

As potencialidades, bem como as formas de resistências das 

juventudes ficam ofuscadas devido à ideologia pregada por um modo de 

produção orientado para a reprodução e acumulação do capital, em detrimento 

ao valor humano. Neste processo perverso, surgem diversas violações de 

direitos humanos, fazendo calar a voz das juventudes, ocultando suas 

demandas e violando seus direitos. Desta forma, apesar de existir uma série de 

pactos internacionais assegurando a garantia dos Direitos Humanos 

relacionados às juventudes, assim como aos demais segmentos sociais, os 

dados da pesquisa apontam para uma não materizalização de muitos direitos 

em uma ordem prática, na vida cotidiana destas juventudes.  

Muitas vezes, para os jovens, o debate sobre Direitos Humanos se 

constitui como uma abstração, não fazendo sentido, na sua percepção, em sua 



 
 

realidade. Nessa realidade, percebe-se a necessidade de buscar meios que 

possam oportunizar as juventudes a compreensão da sua conjuntura de modo 

crítico, para que seja possível a sua percepção enquanto sujeitos de direitos, a 

fim de buscarem a luta pelo reconhecimento de Direitos Humanos.  

No processo de pesquisa, a arte, materializada pelo teatro, se mostrou 

como uma dimensão da vida humana, que articulada de modo estratégico a 

pesquisa e a intervenção social, podem permitir aos jovens o seu 

reconhecimento como sujeitos de direitos, possibilitando um processo contra – 

hegemônico no contexto alienação. Ao ser artista, isto é, ao produzir de modo 

livre algo que reflita a sua essência, o jovem homogeneíza suas forças, 

dispersas no cotidiano, dando visibilidade a sua percepção quanto à realidade, 

bem como vocalizando suas demandas. Sendo assim, o teatro possibilita aos 

jovens refletir sobre o seu cotidiano de modo crítico, construindo 

conhecimentos sobre a sua própria realidade, compreendendo processos de 

um modo prático, na cena. Desta forma, através do teatro, o jovem pode 

compreender as violações e garantias de direitos humanos e assim, 

desconstruir percepções preconcebidas quanto a estes direitos e a seu próprio 

respeito, possibilitando que se trave lutas para a garantia dos direitos humanos 

pelas juventudes. 

Neste processo, ao pesquisador foi possível compreender a realidade 

dos jovens no que tange as suas garantias e violações de direitos humanos 

através dos processos artísticos, uma vez que a arte reflete seu o cotidiano, na 

percepção do próprio jovem. No entanto, a arte se mostra como uma dimensão 

da vida humana que muitas vezes está secundarizada como uma forma de 

entretenimento ou alienada como um produto no mercado capitalista, não 

possibilitando que o real seja compreendido e questionado criticamente. A 

partir da compreensão crítica oportunizada pelo teatro, é possível realizarem-se 

movimentos em favor da transformação desta realidade, representando um 

meio de vocalização e elemento provocador de debates na pauta da sociedade 

atual.  

Defende-se a arte engajada e crítica que pretende negar a 

fragmentação das teorias pós-modernas, bem como o “uso”, desta dimensão 

da vida humana como mero “instrumento” metodológico. Neste sentido, a arte 

só tem a possibilidade de fortalecer processos sociais emancipatórios no 



 
 

momento em que se conecta a dimensão totalizante, com uma perspectiva 

política, desvelando realidades de modo crítico, e provocando proposições na 

perspectiva da garantia de direitos, não somente das juventudes, mas de todos 

que se encontram oprimidos em um contexto de alienação típica da sociedade 

capitalista no seu atual estágio. É certo que arte, mesmo quando construída de 

modo crítico e engajado não será a forma de solucionar todas as questões no 

que tange a violação de direitos dos sujeitos, uma vez que tais violações são 

resultados de uma conjuntura macrosocial, com múltiplas determinações, que 

se baseia na exploração, alienação e fragmentação de classes sociais. Além 

disso, a pesquisa aponta que a arte pode se constituir em uma dimensão da 

vida humana que tem a possibilidade de fortalecer processos sociais 

emancipatórios na perspectiva da garantia de direitos humanos, podendo servir 

de base para mudanças societárias.  

Ressalta-se ainda que a arte, quando articulada de modo crítico, pode 

ir ao encontro do Projeto Ético – Político do Serviço Social, uma vez que 

pensar em ações e estratégias propositivas e criativas são desafios 

fundamentais para o enfrentamento das mais diversas refrações da questão 

social. As práticas usuais e cotidianas, muitas vezes, engessam o profissional, 

fazendo com que este caia em armadilhas postas pelas formas mecanicistas 

que tendem a ser hegemônicas no agir em uma realidade dinâmica, que exige 

uma leitura crítica da conjuntura, bem como que ações façam sentido na vida 

da população usuária. A arte articulada nos processos de trabalho nos quais 

Assistentes Sociais se inserem, poderá auxiliar no fortalecimento de processos 

sociais emancipatórios da população, na dimensão educativa do trabalho do 

assistente social, possibilitando que o seu projeto ético – político ganhe vida 

em uma ordem prática, obtendo uma materialidade no campo deste 

profissional.  

Neste contexto é imprescindível o cuidado em articular os 

conhecimentos técnico-operativos da profissão com conhecimentos que devem 

ser adquiridos, na construção conjunta com os sujeitos, da forma de expressão 

artística a que irá se produzir.  Tal movimento também exige do profissional 

uma clareza quanto à finalidade em desenvolver tais ações, estando ciente 

tanto do intuito em articular tal dimensão da vida humana no processo de 

trabalho em que irá se inserir, bem como, o cuidado em possibilitar que o 



 
 

usuário seja o sujeito central da ação, podendo se valer dos potenciais contidos 

na arte, como forma de vocalização de suas demandas e a compreensão 

crítica da sua vida cotidiana, a fim de possibilitar que ele busque estratégias de 

enfrentamento e resistência em contextos de violações.  

A presente dissertação apresentou e descreveu um movimento que foi 

vivo e intenso, tanto para os jovens, participantes do processo de construção 

de conhecimento, como para o pesquisador. O movimento iniciado com esta 

pesquisa na formação do grupo “Som & Movimento” não será encerado, uma 

vez que o presente estudo esteve associado à pesquisa institucional 

desenvolvida pelo Grupo de Estudos em Ética e Direitos Humanos – 

GEPEDH/PUCRS que dará continuidade as intervenções, mantendo o 

pesquisador vinculado a pesquisa, bem como, será dado inicio a uma 

articulação de estratégias para manter este grupo após o término desta 

pesquisa institucional, procurando manter o compromisso político do estudo. 

Pretende-se dar à devolutiva dos achados da pesquisa, através de discussões 

no grupo com os jovens participantes, assim como realizar esta devolutiva a 

partir de publicações provenientes deste estudo, com a finalidade de contribuir 

para os debates na produção cientifica do Serviço Social e áreas afins.   

A presente dissertação não tem como intuito fechar as cortinas para o 

debate, mas abri-lás para a discussão no que tange as potencialidades 

emancipatórias da arte, bem como a discussão sobre os direitos humanos 

relacionados às juventudes, na proposição de Políticas Públicas que atendam 

as reais necessidades das juventudes, em todos os contextos, articulando 

formas de pertencimento, tendo uma postura contrária a propostas que 

potencializam formas estigmatizantes de viver o contexto juvenil.  Desta forma 

a presente produção, tem o intuito de fomentar tais debates, devido a isso, não 

termina com um ponto final, mas com reticências, pois seu final visa ser o seu 

inicio...  
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